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A presente Norma é a versão portuguesa da Norma Europeia  EN 12201-2:2003, e tem o mesmo estatuto 
que as versões oficiais. A tradução é da responsabilidade do Instituto Português da Qualidade. 
Esta Norma Europeia foi ratificada pelo CEN em 2002-12-04. 
Os membros do CEN são obrigados a submeter-se ao Regulamento Interno do CEN/CENELEC que define 
as condições de adopção desta Norma Europeia, como norma nacional, sem qualquer modificação. 
Podem ser obtidas listas actualizadas e referências bibliográficas relativas às normas nacionais 
correspondentes junto do Secretariado Central ou de qualquer dos membros do CEN. 
A presente Norma Europeia existe nas três versões oficiais (alemão, francês e inglês). Uma versão noutra 
língua, obtida pela tradução, sob responsabilidade de um membro do CEN, para a sua língua nacional, e 
notificada ao Secretariado Central, tem o mesmo estatuto que as versões oficiais. 
Os membros do CEN são os organismos nacionais de normalização dos seguintes países: Alemanha, 
Áustria, Bélgica, Dinamarca, Eslováquia, Espanha, Finlândia, França, Grécia, Hungria, Irlanda, Islândia, 
Itália, Luxemburgo, Malta, Noruega, Países Baixos, Portugal, Reino Unido, República Checa, Suécia e 
Suíça. 
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Preâmbulo 
O presente documento foi elaborado pelo Comité Técnico CEN/TC 155 “Sistemas de tubagens e condutas 
em plástico”, cujo secretariado é assegurado pelo CEN.  

Esta Norma Europeia deve receber o estatuto de Norma Nacional, ou pela publicação de um texto idêntico 
em língua portuguesa, ou por adopção, o mais tardar até Setembro de 2003, e todas as Normas Nacionais 
divergentes devem ser anuladas até Março de 2005. 

Esta Norma constitui uma Parte duma Norma de Sistema para sistemas de tubagens em plástico dum 
material particular para uma aplicação específica. Existe um número significativo de Normas de Sistema. 

As Normas de Sistema são baseadas nos resultados dos trabalhos realizados pelo ISO/TC 138 “Plastics 
pipes, fittings and valves for the transport of fluids”, que é um Comité Técnico da Organização Internacional 
de Normalização (ISO). São apoiadas por diferentes normas de métodos de ensaio, às quais são feitas 
referências na Norma de Sistema. 

As Normas de Sistema estão coerentes com normas gerais sobre requisitos funcionais e com as práticas 
recomendadas para  instalação. 

Esta Norma Europeia, sob o título geral “Sistemas de tubagens de plástico para abastecimento de água – 
Polietileno (PE)”, consiste nas seguintes partes: 

- Parte 1: Aspectos gerais;  

- Parte 2: Tubos (a presente Norma); 

- Parte 3: Acessórios; 

- Parte 4: Válvulas; 

- Parte 5: Aptidão ao uso do sistema; 

- Parte 7: Guia para verificação da conformidade1 
NOTA: Foi decidido não publicar a Parte 6 “Práticas de instalação recomendadas”. Como alternativa, poderão ser aplicadas as 
práticas nacionais existentes. 

Esta Parte da EN 12201 inclui o seguinte: 

- Anexo A (informativo): Relações entre PN, MRS, S e SDR; 

- Bibliografia. 

As Normas de Sistema para sistemas de tubagens noutros materiais utilizados para o transporte de água sob 
pressão são as seguintes: 

EN 1452 Plastics piping systems for water supply – Unplasticized poly(vinyl chloride) (PVC –U); 

prEN 1796 Plastics piping systems for water supply with or without pressure – Glass - reinforced  
thermosetting plastics (GRP) based on polyester resin (UP). 

Para componentes que estiverem em conformidade com a Norma Nacional relevante antes de [DAV], se 
demonstrado pelo fabricante ou por um organismo de certificação, a Norma Nacional pode continuar a ser 
aplicada até [DAV + 24 meses]. 

De acordo com o Regulamento Interno do CEN/CENELEC, são obrigados a implementar a presente Norma 
Europeia, os Organismos Nacionais de Normalização dos seguintes países: Alemanha, Áustria, Bélgica, 

 
1 A ser publicada como Especificação Técnica. 
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Dinamarca, Eslováquia, Espanha, Finlândia, França, Grécia, Hungria, Irlanda, Islândia, Itália, Luxemburgo, 
Malta, Noruega, Países Baixos, Portugal, Reino Unido, República Checa, Suécia e Suíça. 
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Introdução 
A Norma de Sistema, da qual esta é a Parte 2, especifica os requisitos para os sistemas de tubagens e os seus 
componentes de polietileno (PE). Destina-se ao transporte de água para consumo humano incluindo o 
transporte de água antes do tratamento. 

Em relação a potenciais efeitos nocivos na qualidade da água para consumo humano causados pelos produtos 
cobertos pela EN 12201: 

1)  Esta Norma não fornece qualquer informação sobre a possibilidade de utilizar, sem restrição, os 
produtos em qualquer país–membro da União Europeia ou da EFTA. 

2) Convém registar que, enquanto se aguarda a adopção dos critérios Europeus de verificação, os 
Regulamentos Nacionais existentes relativos à utilização e/ou caracterização destes produtos 
permanecem em vigor. 

Os requisitos e os métodos de ensaio para os componentes do sistema de tubagem estão especificados na 
EN 12201-1, EN 12201-3 e EN 12201- 4. As características de aptidão ao uso estão incluídas na 
EN 12201 -5. O prCEN/TS 12201-7 constitui um guia para verificação da conformidade. 

Esta Parte da EN 12201 cobre as características dos tubos. 
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1 Objectivo e campo de aplicação 
A presente Parte desta Norma Europeia especifica as características dos tubos de polietileno (PE) 
destinados à distribuição de água para consumo humano incluindo o transporte de água antes do 
tratamento.  

Especifica também os parâmetros de ensaio para os métodos referidos nesta Norma. 

Em conjunto com as outras Partes desta Norma Europeia, é aplicável a tubos, acessórios, válvulas de 
PE, às suas uniões bem como a uniões de componentes de outros materiais destinados a serem utilizados 
nas seguintes condições:   

a) uma pressão máxima de serviço, MOP, até 25 bar 2); 

b) uma temperatura de serviço de 20 ºC, como temperatura de referência. 
NOTA 1: Para aplicações funcionando a temperaturas constantes superiores a 20 ºC, até 40 ºC, veja-se Anexo A da 
EN 12201 -1:2003. 

A EN 12201 cobre uma gama de pressões máximas de serviço e refere os requisitos no que respeita a cores e 
aditivos. 
NOTA 2: É da responsabilidade do comprador ou do projectista fazer as selecções adequadas destes aspectos, tendo em atenção os 
seus requisitos particulares e os Regulamentos Nacionais ou as práticas ou códigos de instalação. 

NOTA 3: É requerida a verificação da resistência à propagação lenta de fissuras do composto de tubos de PE utilizado no fabrico 
de produtos para esta especificação de acordo com o Quadro 2 da Parte 1 da EN 12201-1:2003. 

2 Referências normativas 
A presente Norma Europeia incorpora, por referências datadas ou não datadas, disposições de outras 
publicações. Estas referências normativas são citadas nos locais apropriados do texto e as publicações 
encontram-se a seguir enumeradas. Para as referências datadas, as emendas ou revisões subsequentes de uma 
qualquer destas publicações só se aplicam a esta Norma quando nela incorporadas por emenda ou revisão. 
Para as referências não datadas aplica-se a última edição da publicação referida. 

EN 728 Plastics piping and ducting systems – Polyolefin pipes and fittings- 
Determination of oxidation induction time.  

EN 921:1994 Plastics piping systems – Thermoplastics pipes – Determination of resistance to 
internal pressure at constant temperature.  

EN 12201-1:2003 Plastics piping systems for water supply – Polyethylene (PE) – Part 1: General. 
EN 12201-5:2003 Plastics piping systems for water supply – Polyethylene (PE) – Part 5: Fitness 

for purpose of the system. 
EN ISO 1133:1999 Plastics – Determination of  the melt mass-flow rate (MFR) and the melt volume-

flow rate (MVR) of thermoplastics (ISO 1133:1997). 
prEN ISO 3126:1999 Plastics piping systems – Plastics piping components – Measurement and 

determination of dimensions(ISO/DIS  3126:1999). 
EN ISO 6259-1:2001 Thermoplastics pipes – Determination of tensile properties – Part 1: General 

test method (ISO 6259-1:1997). 
ISO 4433-1:1997 Thermoplastics pipes – Resistance to liquid chemicals – Classification – Part 1: 

Immersion test method. 
ISO 4433-2:1997 Thermoplastics pipes – Resistance to liquid chemicals – Classification – Part 

2:Polyolefin pipes. 

 
2) 1 bar = 105 N/m2
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ISO 6259-3:1997 Thermoplastics pipes – Determination of tensile properties – Part 3: Polyolefin 
pipes. 

3 Termos e definições, símbolos e abreviaturas 
Para os objectivos desta Norma são válidos os termos e definições, símbolos e abreviaturas dados na Parte 1 
da EN 12201-1:2003. 

4 Material 

4.1 Composto  

O material a partir do qual os tubos são fabricados deve estar de acordo com os requisitos especificados na 
EN 12201-1:2003.  

4.2 Identificação do composto 

Se aplicável o composto utilizado nas listas de identificação (veja-se 5.2) deve ser fabricado a partir dum 
polímero de PE do mesmo tipo do polímero base utilizado no composto para a produção do tubo. 

5 Características gerais 

5.1 Aparência 

Quando examinadas sem ampliação, as superfícies interiores e exteriores dos tubos devem estar lisas, limpas 
e isentas de estrias, cavidades e outros defeitos que possam alterar o desempenho do tubo. As extremidades 
do tubo devem ser cortadas adequada e perpendicularmente ao eixo do tubo. 

5.2 Cor 

Os tubos devem ser azuis ou pretos com listas azuis. 
NOTA: Para as instalações acima do solo, todos os componentes azuis devem ser protegidos duma exposição directa aos raios 
ultravioletas. 

5.3 Efeito na qualidade da água 

Devem ser cumpridos os requisitos da Legislação Nacional (veja-se Introdução). 

6 Características geométricas  

6.1 Medições 

As dimensões do tubo devem ser medidas conforme o prEN ISO 3126:1999. Em caso de litígio as medições 
das dimensões, no mínimo devem ser efectuadas 24 h após o fabrico e depois de terem sido condicionados 
durante, pelo menos, 4 h a (23 ± 2) ºC. 

6.2 Diâmetro exterior médio e ovalização 

Os diâmetros exteriores médios, dem, e a ovalização devem estar conformes o Quadro 1. 
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Quadro 1 - Diâmetros exteriores médios e ovalizações 
Dimensões em milímetros 

Diâmetro exterior 
nominal 

Diâmetro exterior médio aDimensão nominal 
DN/OD 

dn dem,min dem,max

Ovalização máxima b

16 
20 
25 
32 
 

40 
50 
63 
75 
 

90 
110 
125 
140 

 
160 
180 
200 
225 

 
250 
280 
315 
355 

 
400 
450 
500 
560 

 
630 
710 
800 
900 

 
1000 
1200 
1400 
1600 

16 
20 
25 
32 
 

40 
50 
63 
75 
 

90 
110 
125 
140 

 
160 
180 
200 
225 

 
250 
280 
315 
355 

 
400 
450 
500 
560 

 
630 
710 
800 
900 

 
1000 
1200 
1400 
1600 

16,0 
20,0 
25,0 
32,0 

 
40,0 
50,0 
63,0 
75,0 

 
90,0 

110,0 
125,0 
140,0 

 
160,0 
180,0 
200,0 
225,0 

 
250,0 
280,0 
315,0 
355,0 

 
400,0 
450,0 
500,0 
560,0 

 
630,0 
710,0 
800,0 
900,0 

 
1000,0 
1200,0 
1400,0 
1600,0 

16,3 
20,3 
25,3 
32,3 

 
40,4 
50,4 
63,4 
75,5 

 
90,6 

110,7 
125,8 
140,9 

 
161,0 
181,1 
201,2 
226,4 

 
251,5 
281,7 
316,9 
357,2 

 
402,4 
452,7 
503,0 
563,4 

 
633,8 
716,4 
807,2 
908,1 

 
1009,0 

1210,8 c 

1412,6 c 

1614,4 c

1,2 
1,2 
1,2 
1,3 

 
1,4 
1,4 
1,5 
1,6 

 
1,8 
2,2 
2,5 
2,8 

 
3,2 
3,6 
4,0 
4,5 

 
5,0 
9,8 

11,1 
12,5 

 
14,0 
15,6 
17,5 
19,6 

 
22,1 

- 
- 
- 
 
- 
- 
- 
- 

a  Conforme a ISO 11922-1:1997[1], grau B para as dimensões ≤ 630 e grau A para as dimensões ≥ 710. 
b  Conforme a ISO 11922-1:1997[1], grau N para dimensões ≤ 630, medidas à saída da linha de fabrico. 
c  Tolerância calculada com  0,009 dem e não conforme o grau A da ISO 11922-1:1997 [1]. 

Para tubos em bobine e comprimentos de tubo rectos de diâmetros ≥ 710 a ovalização máxima deve ser acordada entre o 
fabricante e o comprador. 

 
NOTA: As tolerâncias de acordo com a ISO 11922-1[1] são calculadas pelas seguintes equações, conforme aplicável: 
a) Grau A: 0,009 dn, arredondado a 0,1 mm por excesso, com um valor mínimo de 0,3 mm e um valor máximo de 10,0 mm; 
b) Grau B: 0,006 dn, arredondado a 0,1 mm por excesso, com um valor mínimo de 0,3 mm e um valor máximo de 4,0 mm; 
c) Grau N: 

- para diâmetros ≤ 75 mm:                                      [0,008 dn + 1] mm; 
- para diâmetros ≥ 90 mm e ≤ 250 mm:                  [0,02 dn] mm; 
- para diâmetros > 250 mm:                                   [0,035 dn] mm. 

arredondado a 0,1 mm por excesso. 
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6.3 Espessuras da parede e tolerâncias 

As espessuras de parede devem estar conformes o Quadro 2. 
NOTA: A relação entre PN, MRS, S e SDR está indicada no Quadro A.1. 

Quadro 2 - Espessura de parede  
  Dimensões em milímetros 

Séries de tubos 
SDR6 
S 2,5 

SDR 7,4 
S 3,2 

SDR 9 
S 4 

SDR 11 
S 5 

SDR 13,6 
S 6,3 

SDR 17 
S 8 

 

Pressão nominal, PN a em bar 
PE 40 ⎯ PN 10 PN 8 ⎯ PN 5 PN 4 
PE 63 ⎯ ⎯ ⎯ PN 10 PN 8 ⎯ 
PE 80 PN 25 PN 20 PN 16 PN 12,5 PN 10 PN 8 
PE 100 ⎯ PN 25 PN 20 PN 16 PN 12,5 PN 10 

Espessuras de parede bDimensão nominal 
DN/OD e min e máx e min e máx e min e máx e min e máx e min e máx e min e máx

16 
20 
25 
32 
 

40 
50 
63 
75 
 

90 
110 
125 
140 

 
160 
180 
200 
225 

 
250 
280 
315 
355 
400 
450 
500 
560 

 
630 
710 
800 
900 

 
1000 
1200 
1400 
1600 

3,0 c
3,4 
4,2 
5,4 

 
6,7 
8,3 
10,5 
12,5 

 
15,0 
18,3 
20,8 
23,3 

 
26,6 
29,9 
33,2 
37,4 

 
41,5 
46,5 
52,3 
59,0 

- 
- 
- 
- 
 
- 
- 
- 
- 
 
- 
- 
- 
- 

3,4 
3,9 
4,8 
6,1 

 
7,5 
9,3 

11,7 
13,9 

 
16,7 
20,3 
23,0 
25,8 

 
29,4 
33,0 
36,7 
41,3 

 
45,8 
51,3 
57,7 
65,0 

- 
- 
- 
- 
 
- 
- 
- 
- 
 
- 
- 
- 
- 

2,3 c 

3,0 c
3,5 
4,4 

 
5,5 
6,9 
8,6 

10,3 
 

12,3 
15,1 
17,1 
19,2 

 
21,9 
24,6 
27,4 
30,8 

 
34,2 
38,3 
43,1 
48,5 
54,7 
61,5 

- 
- 
 
- 
- 
- 
- 
 
- 
- 
- 
- 

2,7 
3,4 
4,0 
5,0 

 
6,2 
7,7 
9,6 

11,5 
 

13,7 
16,8 
19,0 
21,3 

 
24,2 
27,2 
30,3 
34,0 

 
37,8 
42,3 
47,6 
53,5 
60,3 
67,8 

- 
- 
 
- 
- 
- 
- 
 
- 
- 
- 
- 

2,0 c 

2,3 
3,0 c
3,6 

 
4,5 
5,6 
7,1 
8,4 

 
10,1 
12,3 
14,0 
15,7 

 
17,9 
20,1 
22,4 
25,2 

 
27,9 
31,3 
35,2 
39,7 
44,7 
50,3 
55,8 

- 
 
- 
- 
- 
- 
 
- 
- 
- 
- 

2,3 
2,7 
3,4 
4,1 

 
5,1 
6,3 
8,0 
9,4 

 
11,3 
13,7 
15,6 
17,4 

 
19,8 
22,3 
24,8 
27,9 

 
30,8 
34,6 
38,9 
43,8 
49,3 
55,5 
61,5 

- 
 
- 
- 
- 
- 
 
- 
- 
- 
- 

- 
2,0 c
2,3 

3,0 c
 

3,7 
4,6 
5,8 
6,8 

 
8,2 

10,0 
11,4 
12,7 

 
14,6 
16,4 
18,2 
20,5 

 
22,7 
25,4 
28,6 
32,2 
36,3 
40,9 
45,4 
50,8 

 
17,2 

- 
- 
- 
 
- 
- 
- 
- 

- 
2,3 
2,7 
3,4 

 
4,2 
5,2 
6,5 
7,6 

 
9,2 
11,1 
12,7 
14,1 

 
16,2 
18,2 
20,2 
22,7 

 
25,1 
28,1 
31,6 
35,6 
40,1 
45,1 
50,1 
56,0 

 
63,1 

- 
- 
- 
 
- 
- 
- 
- 

- 
- 

2,0 c
2,4 

 
3,0 
3,7 
4,7 
5,6 

 
6,7 
8,1 
9,2 

10,3 
 

11,8 
13,3 
14,7 
16,6 

 
18,4 
20,6 
23,2 
26,1 
29,4 
33,1 
36,8 
41,2 

 
46,3 
52,2 
58,8 

- 
 
- 
- 
- 
- 

- 
- 

2,3 
2,8 

 
3,5 
4,2 
5,3 
6,3 

 
7,5 
9,1 

10,3 
11,5 

 
13,1 
14,8 
16,3 
18,4 

 
20,4 
22,8 
25,7 
28,9 
32,5 
36,6 
40,6 
45,5 

 
51,1 
57,6 
64,8 

- 
 
- 
- 
- 
- 

- 
- 
- 

2,0 c 

 
2,4 
3,0 
3,8 
4,5 

 
5,4 
6,6 
7,4 
8,3 

 
9,5 

10,7 
11,9 
13,4 

 
14,8 
16,6 
18,7 
21,1 
23,7 
26,7 
29,7 
33,2 

 
37,4 
42,1 
47,4 
53,3 

 
59,3 

- 
- 
- 

- 
- 
- 

2,3 
 

2,8 
3,4 
4,3 
5,1 

 
6,1 
7,4 
8,3 
9,3 

 
10,6 
11,9 
13,2 
14,9 

 
16,4 
18,4 
20,7 
23,4 
26,2 
29,5 
32,8 
36,7 

 
41,3 
46,5 
52,3 
58,8 

 
65,4 

- 
- 
- 

a Os valores  de PN foram calculados com c = 1,25. 
b  Tolerâncias de acordo com o grau V da ISO 11922-1:1997 [1]. 
c Os valores calculados de e min (ISO 4065[2]) foram arredondados, por excesso, ao valor mais próximo de 2,0; 2,3 ou 3,0. Para 

satisfazer determinados Regulamentos Nacionais) 
(continua)
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Quadro 2 : Espessura de parede (continuação) 
Dimensões em milímetros 

Séries de tubos 

SDR 17,6 
S 8,3 

SDR 21 
S 10 

SDR 26 
S 12,5 

SDR 33 
S 16 

SDR 41 
S 20 

 

Pressão nominal, PN a em bar 

PE 40 ⎯ PN 3,2 PN 2,5 ⎯ ⎯ 
PE 63 PN 6 PN 5 PN 4 PN 3,2 PN 2,5 
PE 80 ⎯ PN 6 c PN 5 PN 4 PN 3,2 

PE 100 ⎯ PN 8 PN 6 c PN 5 PN 4 
Espessuras de parede bDimensão nominal 

DN/OD 
e min e máx e min e máx e min e máx e min e máx e min e máx

16 
20 
25 
32 
 

40 
50 
63 
75 
 

90 
110 
125 
140 

 
160 
180 
200 
225 

 
250 
280 
315 
355 

 
400 
450 
500 
560 

 
630 
710 
800 
900 

 
1000 
1200 
1400 
1600 

- 
- 
- 

2,0 d 

 
2,3 
2,9 
3,6 
4,3 

 
5,1 
6,3 
7,1 
8,0 

 
9,1 
10,2 
11,4 
12,8 

 
14,2 
15,9 
17,9 
20,1 

 
22,7 
25,5 
28,3 
31,7 

 
35,7 
40,2 
45,3 
51,0 

 
56,6 

- 
- 
- 

- 
- 
- 

2,3 
 

2,7 
3,3 
4,1 
4,9 

 
5,8 
7,1 
8,0 
9,0 

 
10,2 
11,4 
12,7 
14,2 

 
15,8 
17,6 
19,8 
22,3 

 
25,1 
28,2 
31,3 
35,0 

 
39,4 
44,4 
50,0 
56,2 

 
62,4 

- 
- 
- 

- 
- 
- 
- 
 

2,0 d 

2,4 
3,0 
3,6 

 
4,3 
5,3 
6,0 
6,7 

 
7,7 
8,6 
9,6 

10,8 
 

11,9 
13,4 
15,0 
16,9 

 
19,1 
21,5 
23,9 
26,7 

 
30,0 
33,9 
38,1 
42,9 

 
47,7 
57,2 

- 
- 

- 
- 
- 
- 
 

2,3 

2,8 
3,4 
4,1 

 
4,9 
6,0 
6,7 
7,5 

 
8,6 
9,6 

10,7 
12,0 

 
13,2 
14,9 
16,6 
18,7 

 
21,2 
23,8 
26,4 
29,5 

 
33,1 
37,4 
42,1 
47,3 

 
52,6 
63,1 

- 
- 

- 
- 
- 
- 
 
- 

2,0 
2,5 
2,9 

 
3,5 
4,2 
4,8 
5,4 

 
6,2 
6,9 
7,7 
8,6 

 
9,6 
10,7 
12,1 
13,6 

 
15,3 
17,2 
19,1 
21,4 

 
24,1 
27,2 
30,6 
34,4 

 
38,2 
45,9 
53,5 
61,2 

- 
- 
- 
- 
 
- 

2,3 
2,9 
3,3 

 
4,0 
4,8 
5,4 
6,1 

 
7,0 
7,7 
8,6 
9,6 

 
10,7 
11,9 
13,5 
15,1 

 
17,0 
19,1 
21,2 
23,7 

 
26,7 
30,1 
33,5 
38,3 

 
42,2 
50,6 
59,0 
67,5 

- 
- 
- 
- 
 
- 
- 
- 
- 
 
- 
- 
- 
- 
 
- 
- 
- 
- 
 
- 
- 

9,7 
10,9 

 
12,3 
13,8 
15,3 
17,2 

 
19,3 
21,8 
24,5 
27,6 

 
30,6 
36,7 
42,9 
49,0 

- 
- 
- 
- 
 
- 
- 
- 
- 
 
- 
- 
- 
- 
 
- 
- 
- 
- 
 
- 
- 

10,8 
12,1 

 
13,7 
15,3 
17,0 
19,1 

 
21,4 
24,1 
27,1 
30,5 

 
33,5 
40,5 
47,3 
54,0 

- 
- 
- 
- 
 
- 
- 
- 
- 
 
- 
- 
- 
- 
 
- 
- 
- 
- 
 
- 
- 

7,7 
8,7 

 
9,8 
11,0 
12,3 
13,7 

 
15,4 
17,4 
19,6 
22,0 

 
24,5 
29,4 
34,3 
39,2 

- 
- 
- 
- 
 
- 
- 
- 
- 
 
- 
- 
- 
- 
 
- 
- 
- 
- 
 
- 
- 

8,6 
9,7 

 
10,9 
12,2 
13,7 
15,2 

 
17,1 
19,3 
21,7 
24,3 

 
27,1 
32,5 
37,9 
43,3 

a  Os valores  de PN foram calculados com c = 1,25. 
b  Tolerâncias de acordo com o grau V da ISO 11922-1:1997[1]. 
c  Os valores calculados são 6,4 bar para PE 100 e 6,3 bar para PE 80. 
d Os valores calculados de e min (ISO 4065 [2]) foram arredondados, por excesso, ao valor mais próximo de 2,0; 2,3 ou 3,0. Para 

satisfazer determinados Regulamentos Nacionais. 
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NOTA: As tolerâncias do grau V estão conformes a ISO 11922-1:1997[1] e foram calculadas pela seguinte equação: 

(0,1emin + 0,1) mm, arredondado a 0,1 mm, por excesso.  

Para certas aplicações quando e > 30 mm, podem ser usadas as tolerâncias do grau T da 
ISO 11922 -1:1997[1] e a tolerância é então calculada pela equação: 0,15emin arredondado a 0,1 mm, por 
excesso. 

6.4 Tubos bobinados 

O tubo pode ser bobinado desde que as deformações localizadas, tais como colapsos e vincos, sejam 
evitados. 

O diâmetro interior mínimo da bobine não deve ser inferior a 18 dn. 

6.5 Comprimentos 

Não estão fixados requisitos no que se refere a comprimentos específicos de tubo bobinado ou recto nem a 
tolerâncias; consequentemente, é necessário que estes comprimentos sejam acordados entre o fabricante e o 
comprador. 

7 Características mecânicas 

7.1 Condicionamento 

Salvo especificação em contrário pelo método de ensaio aplicável, os provetes devem ser condicionados a 
(23 ± 2) ºC antes de efectuar o ensaio de acordo com o Quadro 3. 

7.2 Requisitos 

Quando ensaiados de acordo com o método de ensaio especificado no Quadro 3, utilizando os parâmetros 
indicados, o tubo deve ter as características mecânicas conforme os requisitos aí definidos. 
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Quadro 3 – Características mecânicas 
Parâmetros de ensaio Características Requisitos 

Parâmetros Valores 

Método de ensaio 

Resistência hidrostática a 
20 ºC 

Sem falhas em todos 
os provetes durante o 
ensaio 

Terminal  
Período de condicionamento 
Número de provetes b
Tipo de ensaio 
Temperatura de ensaio 
Duração do ensaio 
Tensão circunferencial para: 

PE 40 
PE 63 
PE 80 
PE 100 

Tipo a) a 

De acordo com a EN 
921:1994 
3 
água-em-água 

20 ºC 
100 h 
 7,0 MPa 
 8,0 MPa 
10,0 MPa 
12,4 MPa 

EN 921:1994 

Resistência hidrostática a 
80 ºC 

Sem falhas em todos 
os provetes durante o 
ensaio 

Terminal  
Período de condicionamento 
Número de provetes b
Tipo de ensaio 
Temperatura de ensaio 
Duração do ensaio 
Tensão circunferencial para: 

PE 40 
PE 63 
PE 80 
PE 100 

Tipo a) a 

De acordo com a EN 
921:1994 
3 
água-em-água 

80 ºC 
165 h c) 

2,5 MPa 
3,5 MPa 
4,5 MPa 
5,4 MPa 

EN 921:1994 

Resistência hidrostática a 
80 ºC 

Sem falhas em todos 
os provetes durante o 
ensaio 

Terminal  
Período de condicionamento 
Número de provetes b
Tipo de ensaio 
Temperatura de ensaio 
Duração do ensaio 
Tensão circunferencial para: 

PE 40 
PE 63 
PE 80 
PE 100 

Tipo a) a 

De acordo com a EN 
921:1994 
3 
água-em-água 

80 ºC 
1000 h  
2,0 MPa 
3,2 MPa 
4,0 MPa 
5,0 MPa 

EN 921:1994 

a  Os terminais de tipo b) podem ser utilizados em ensaios de libertação de lote cujos diâmetros sejam  ≥ 500 mm. 
b  O número de provetes dado indica a quantidade requerida para estabelecer o valor para a característica visada no Quadro. O 

número de provetes requerido pelos controlos de produção e de processo em fábrica devem estar definidos no plano de 
qualidade do fabricante. Como referência consultar pr CEN/TS 12201-7 [3]. 

c  As roturas dúcteis prematuras não são consideradas. Para procedimentos de repetição de ensaio veja-se 7.3. 
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7.3 Repetição de ensaio em caso de falhas a 80 ºC 

Uma rotura frágil que se produz a menos de 165 h deve ser considerada uma falha, contudo se uma amostra 
num ensaio a menos de 165 h apresenta uma rotura dúctil este deve ser realizado novamente seleccionando 
uma tensão mais baixa para que a duração mínima do ensaio seja cumprida, em referência à linha 
tensão/tempo correspondente ao Quadro 4. 

Quadro 4 – Parâmetros para a repetição do ensaio de tensão hidrostática a 80 ºC 

PE 40 PE 63 PE 80 PE 100 

Tensão 
 

MPa 

Duração 
do ensaio 

h 

Tensão 
 

MPa 

Duração 
do ensaio 

h 

Tensão 
 

MPa 

Duração 
do ensaio 

h 

Tensão 
 

MPa 

Duração 
do ensaio 

h 

2,5 

2,4 

2,3 

2,2 

2,1 

2,0 

165 

230 

323 

463 

675 

1000 

3,5 

3,4 

3,3 

3,2 

165 

295 

538 

1000 

4,5 

4,4 

4,3 

4,2 

4,1 

4,0 

165 

233 

331 

474 

685 

1000 

5,4 

5,3 

5,2 

5,1 

5,0 

165 

256 

399 

629 

1000 

8 Características físicas 

8.1 Condicionamento 

Salvo especificação em contrário pelo método de ensaio aplicável, os provetes devem ser condicionados a 
(23 ± 2) ºC antes do ensaio, conforme o Quadro 5. 

8.2 Requisitos 

Quando ensaiados conforme os métodos de ensaio especificados no Quadro 5 utilizando os parâmetros 
indicados, os tubos devem ter as características físicas de acordo com os requisitos indicados nesse Quadro. 
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Quadro 5 – Características físicas 

Características Requisitos Parâmetros de ensaio Método de 
ensaio 

Alongamento à rotura 
para  
e ≤ 5 mm 

≥ 350 % Forma de provete 
Velocidade de ensaio 
Número de provetes a

Tipo 2 
100 mm/min 
De acordo com a EN 
ISO 6259-1:2001 

EN ISO 6259-
1:2001 
e 
ISO 6259-3:1997 

Alongamento à rotura 
para  
5 mm < e ≤ 12 mm  

≥ 350 % Forma de provete 
Velocidade de ensaio 
Número de provetes a

Tipo 1 b
50 mm/min 
De acordo com a EN 
ISO 6259-1:2001 

EN ISO 6259-
1:2001 
e 
ISO 6259-3:1997 

Forma de provete 
Velocidade de ensaio 
Número de provetes a

Tipo 1 b
25 mm/min 
De acordo com a EN 
ISO 6259-1:2001 

OU 

Alongamento à rotura 
para  
e >12 mm  

≥ 350 % 

Forma de provete 
Velocidade de ensaio 
Número de provetes a

Tipo 3 b
10 mm/min 
De acordo com a EN 
ISO 6259-1:2001 

EN ISO 6259-
1:2001 
e 
ISO 6259-3:1997 

Índice de fluidez a 
quente em massa  
MFR para PE 40 

Alteração do 
MFR no 
processamento  
± 20 % c)

Carga 

Temperatura de ensaio 
Duração 
Número de provetes a

2,16 kg 
190 ºC 
10 min 
De acordo com a EN 
ISO 1133:1999 

EN ISO 1133:1999 
Condição D 

Índice de fluidez a 
quente em massa,  
MFR para PE 63, PE 80 
e PE 100 

Alteração do 
MFR no 
processamento  
± 20 % c)

Carga 

Temperatura de ensaio 
Duração 
Número de provetes a

5,0 kg 
190 ºC 
10 min 
De acordo com a EN 
ISO 1133:1999 

EN ISO 1133:1999 
Condição T 

Tempo de indução à 
oxidação 

≥ 20 min Temperatura de ensaio 
Número de provetes a d

200 ºC e 

3 
EN 728 

Efeito sobre a qualidade 
da água f)

Deve estar de acordo com a Legislação Nacional 

a  O número de provetes dado indica a quantidade requerida para estabelecer o valor para a característica visada no 
Quadro. O número de provetes requerido pelos controlos de produção e de processo em fábrica devem estar 
definidos no plano de qualidade do fabricante. Como referência consultar pr CEN/TS 12201-7 [3]. 

b  Quando possível aplicar provetes tipo 2 maquinados para espessuras de paredes inferiores ou iguais a 25 mm. O 
ensaio deve terminar logo que cumprido o requisito, sem continuar até à rotura do provete. 

c  Valor medido no tubo relativamente ao valor medido no composto usado. 
d  As amostras devem ser retiradas da superfície interior da parede 
e O ensaio pode ser realizado como ensaio indirecto a 210 ºC desde que exista uma correlação evidente com os 

resultados a 200 ºC, em caso de litígio, a temperatura de referência deve ser 200 ºC. 
f  Os métodos de ensaio, os parâmetros e os requisitos para todas as propriedades estão em elaboração. Aplica-se a 

Legislação Nacional até à publicação das Normas Europeias (EN) (veja-se Introdução) 
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9 Resistência química dos tubos em contacto com produtos químicos 
Se para uma determinada instalação, for necessário avaliar a resistência química dum tubo, então o tubo deve 
ser classificado de acordo com as ISO 4433-1:1997 e 4433-2:1997. 
NOTA: As orientações referentes à resistência aos produtos químicos  dos tubos de polietileno estão indicadas no 
ISO/TR 10358[4]. 

10 Requisitos de desempenho 
Quando os tubos conformes a presente Norma são ligados entre si ou a componentes conformes as outras 
partes desta Norma, as uniões devem estar conformes com a Parte 5 da mesma. 

11 Marcação 

11.1 Generalidades 

11.1.1 Todos os tubos devem ser marcados de uma forma permanente e legível, e de tal forma que a 
marcação não inicie fissuras, ou outros tipos de falhas e que o armazenamento, intempéries, manuseamento, 
instalação e utilização não afectem a legibilidade da mesma. 

11.1.2 Se for utilizada a impressão, a cor da informação impressa deve ser diferente da cor do produto. 

11.1.3 A marcação deve ser legível sem ampliação. 

11.2 Marcação mínima requerida para os tubos 

A marcação mínima requerida deve estar conforme o Quadro 6, com uma frequência de marcação no mínimo 
uma por metro. 
NOTA: Chama-se a atenção para a eventual necessidade da inclusão da marcação CE quando legalmente exigida. 

Quadro 6 – Marcação mínima requerida 

Elementos de marcação Marca ou símbolo 

Número da Norma 
Identificação do fabricante 
Dimensões (dn . en) 
Séries SDR 
Material e designação 
Classe de Pressão, em bar 
Período de produção (data ou código) 

EN 12201 
Nome ou símbolo 
por exemplo, 110 × 10 
por exemplo, SDR 11 
por exemplo, PE 80 
por exemplo, PN 12,5 
por exemplo, 9302 a

As bobines devem ser marcadas sequencialmente com a metragem, o que permite saber o comprimento 
que resta na bobine. 
a Nítido, em algarismos ou em código, permitindo a rastreabilidade do período de produção, em  termos de ano e mês, e o local 

da produção se o fabricante produzir em locais diferentes. 
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Anexo A 
(informativo) 

Relações entre PN, MRS, S e SDR 
As relações entre a pressão nominal PN, a tensão de projecto σs e as séries S/SDR estão representadas pela 
seguinte equação: 

[ ] [ ]S
PN sσ10

=     ou      [ ] [ ] 1
20

−
=

SDR
PN sσ

 

Exemplos típicos das relações entre  PN,  MRS,  S e  SDR, são baseados na equação  

[ ]
C

MRS
s =σ  

estão dados pelo Quadro A.1, sendo C = 1,25. 

Quadro A.1 – Exemplos de relações entre PN, MRS, S e SDR a 20 ºC para um valor de C = 1,25 

Pressão nominal, PN, em bar por classe de material  

SDR 
 

S PE 40 PE 63 PE 80 PE 100 

41 

33 

26 

21 

17,6 

17 

13,6 

11 

9 

7,4 

6 

20 

16 

12,5 

10 

8,3 

8 

6,3 

5 

4 

3,2 

2,5 

- 

- 

2,5 

3,2 

- 

4 

5 

- 

8 

10 

- 

2,5 

3,2 

4 

5 

6 

- 

8 

10 

- 

- 

- 

3,2 

4 

5 

6 a 

- 

8 

10 

12,5 

16 

20 

25 

4 

5 

6 a 

8 

- 

10 

12,5 

16 

20 

25 

- 
a Os valores actuais calculados são 6,4 bar para PE 100 e 6,3 bar para PE 80. 
NOTA: Se  for requerido outro coeficiente global de serviço “C”, os  valores de PN deverão ser recalculados na base das tensões 
de projecto utilizadas para  cada classe de material. Um valor  de  “C” superior pode ser obtido escolhendo uma classe de PN 
também superior.  
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